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M
uitos especialistas viam como 
improvável uma queda repen-
tina no preço dos combustí-
veis, com base nas propostas 
defendidas pelo Planalto e por 

aliados em tramitação no Congresso Na-
cional. Erraram. Mais rapidamente até do 
que esperava o próprio governo, a gasoli-
na e o álcool começaram a ficar mais ba-
ratos país afora, caindo abaixo dos R$ 7, 
com as medidas que, primeiramente, ze-
raram impostos federais, como o PIS/Co-
fins, e, posteriormente, reduziram nos es-
tados a alíquota do ICMS incidente sobre 
a gasolina, o diesel e o etanol.

Na capital paulista, na quinta-feira, 
pesquisa feita pelo Procon mostrou que 
motoristas já abasteciam o carro pagan-
do R$ 6,43 pelo litro da gasolina. No dia 
seguinte, esse também era o menor valor 
encontrado em Brasília. Enquanto, em 
Belo Horizonte, o preço mais baixo co-
brado do consumidor estava em R$ 6,95.

Também houve redução no preço do 
etanol, mas o do diesel ainda se manti-
nha nas alturas.

O impacto positivo verificado nos pos-
tos de combustíveis, e que também já che-
ga à conta de luz, obrigou economistas de 
alguns dos principais bancos do país a re-
fazer projeções para a inflação deste e do 
próximo ano. Afinal, a energia, a gasolina 
e, principalmente, o diesel têm impacto 
de mais de 10% no IPCA, o índice oficial 
de preços. Além disso, por estarem pre-
sentes em todos os setores da economia, 
resultam em alta de preços com efeito cas-
cata no bolso do consumidor. E quando 
cai? Tudo cai em seguida? Nem sempre 
nem na mesma velocidade. Mas decor-
re daí a necessidade de revisão nas proje-
ções de analistas de mercado, que foram 
surpreendidos pela velocidade com que a 
queda chegou aos postos de combustíveis.

Entre as instituições financeiras, o Itaú 

Unibanco revisou os dados e baixou de 
8,7% para 7,5% a previsão relativa ao IPCA 
de 2022. O Santander, que estimava 9,5%, 
agora indica que deve ficar em torno de 
8%. Caso, posteriormente, haja repasse to-
tal do corte de impostos e da redução do 
ICMS também para a energia e as teleco-
municações, o banco avalia que a inflação 
pode retroceder para 6,4% ainda neste ano.

Nos últimos dias, a pressão de Bolsonaro 
e de aliados para a aprovação da PEC que 
amplia benefícios sociais abriu nova fren-
te de críticas ao governo. A proposta, entre 
outras medidas, aumenta o Auxílio Brasil 
dos atuais R$ 400 para R$ 600, mais de três 
vezes o valor do antigo Bolsa Família. Além 
disso, institui voucher de R$ 1 mil para ca-
minhoneiros usarem ao abastecer o veículo 
com diesel. Também prevê ajuda a taxistas.

Pela legislação, o vale-caminhoneiro 
não poderia ser concedido neste momento 
porque incorreria em crime eleitoral. Mas 
a concessão pode se tornar legal a partir de 
uma mudança na Constituição, que se so-
brepõe à legislação sobre eleições. Apesar 
de classificar a PEC de eleitoreira e de di-
zer que a proposta fere a lei de responsa-
bilidade fiscal, a oposição, no Senado, vo-
tou pela aprovação, temendo ser acusada 
de ficar contra a população mais vulnerá-
vel neste momento de crise mundial.

Agora, a PEC está em discussão na Câ-
mara, onde deve tramitar em regime de 
urgência. O presidente da Casa, Arthur 
Lira (PP-AL), trabalha para que a votação 
em dois turnos — e sem alterações no tex-
to aprovado no Senado — ocorra já nesta 
semana. Governistas e oposicionistas di-
vergem sobre o impacto que a proposta 
terá tanto na economia quanto na políti-
ca. Até aqui, analistas de mercado têm er-
rado sistematicamente nos mais variados 
prognósticos. Dos números do desempre-
go ao crescimento do PIB. Quer saber? O 
jeito é acompanhar os próximos capítulos.

Combustível para 
novos prognósticos

Sobre poder, assédio e tolerância criminosa
As denúncias contra o ex-presidente 

da Caixa Econômica Federal Pedro Gui-
marães, acusado de assédio sexual, moral, 
importunação sexual, constrangimento e 
outras condutas criminosas e abjetas, vão 
além dos fatos. Mais do que suscitar inves-
tigações e — espero — punições, revelam 
como as instâncias de poder injetam âni-
mo no assediador para cometer atrocida-
des no ambiente de trabalho.

Num cargo importante, é comum ver 
homens se sentirem à vontade para esten-
der o poder de ofício aos corpos femini-
nos. Investidos no cargo, passam a acre-
ditar que podem interferir em como as 
pessoas — sobretudo mulheres, mas não 
só elas, uma vez que homens também são 
assediados — se vestem ou se compor-
tam. Sentem-se inteiramente livres para 
assediar, constranger, tocar, gritar, humi-
lhar, fazer convites indecorosos.

Uma vez no poder, transformam o pró-
prio desejo no comandante de suas ações, 
sem qualquer preocupação de punição. 
E, normalmente, levam junto outros ho-
mens, que se desnudam de qualquer 
comprometimento moral para seguir o 
líder, tornando-se muitas vezes seme-
lhantes a eles. O séquito machista natura-
liza a agressão, classificando como “ape-
nas uma cantada” ou “bastava dizer que 
não”. Uma vez denunciados, perseguem 
a vítima e investem contra sua carreira.

A legislação sobre assédio está em vigor 
há duas décadas, mas “relatos e pesquisas 
mostram que o sistema judiciário e a po-
lícia tendem a diminuir a importância do 
relato da vítima mesmo quando está fi-
sicamente machucada. Se isso acontece 

com o estupro, imagine com o assédio”. A 
constatação é da professora do Departa-
mento de Antropologia da Universidade 
de São Paulo Heloisa Buarque, em entre-
vista ao Correio.

O medo de retaliação transforma os ca-
sos em números esparsos. Há poucas de-
núncias para o tamanho do problema. A 
presidente do Tribunal de Contas da União, 
Ana Arraes, disse bem: “Esse episódio re-
cente, que merece ser investigado e, se con-
firmado, punido com todo rigor, é apenas 
um sintoma grave de um problema muito 
maior, que é a ausência de políticas efica-
zes de prevenção e combate ao assédio nas 
organizações públicas”.

Na verdade, nas organizações públicas 
e privadas. Assim como no ambiente do-
méstico. Veja só: 40% das servidoras e ma-
gistradas que atuam no sistema de Justiça 
brasileiro já sofreram algum tipo de vio-
lência doméstica, de acordo com um es-
tudo que publicamos.

Não há trégua nem espaço privilegia-
do quando o machismo impera. Vivemos 
na cultura do patriarcado, na qual o ho-
mem branco dá as cartas e define as re-
gras do jogo. Felizmente, isso está mudan-
do. Campanhas como #chegadefiufiu ou 
#metoo colocam o dedo na ferida e ex-
põem o agressor.

Cada vez que uma mulher denuncia, 
uma onda se forma, cobrindo outras mu-
lheres de coragem para denunciar tam-
bém. Mas a única forma de acabar de vez 
com isso é ter uma parcela significativa 
de lideranças femininas. Mulheres devem 
ocupar espaços de poder. Pense nisso nas 
próximas eleições. 
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Feiras

O dicionário define. Feira: 
Substantivo feminino. Local on-
de se faz mercado. Pois foi nu-
ma feira livre, numa feira de li-
vros, numa feira que lavra cultu-
ra, que estive semana passada. 
Foi na Feira do Livro de Brasília. 
Entre outros, comprei Raymond 
Aron na UnB, da Editora Uni-
versidade de Brasília e um pra-
ta da casa, o escritor brasiliense 
Lourenço Dutra, em O homem 
que escrevia para ganhar prê-
mios, da Editora Arribação. Ago-
ra temos a Feira Brasília de Artes 
Contemporânea. Com cader-
no especial do CB com ampla 
abordagem. Sempre apoiando 
eventos culturais. Brasília está 
rica culturalmente como o ei-
xo Rio-Sampa. Estive também 
na Feira do Guará. Indispensá-
vel o caldo de cana com pastel. 
Não. Não traí a tradicional Pas-
telaria Viçosa da Rodoviária. Es-
tou com a consciência tranqui-
la. Mas o destaque da Feira do 
Guará foi constatar que ainda 
há o vendedor de mapa-mún-
di em planisfério. Plastificado 
e cordão para ser pendurado 
na parede. Isso em tempos de 
pleno Google Maps e perspec-
tiva de reordenamento geopo-
lítico pela estupidez da guerra 
Rússia-Ucrânia. Passei também 
pela Feira da Torre, onde pintu-
ras de quadros de artistas locais 
me elevam o espírito a crer que 
o quadradinho Brasília é fru-
to da inteligência artesanal dos 
gênios Lúcio-Oscar. Uma dupla 
de atacantes criativos com tra-
ços, dribles, e linhas tortas co-
mo o Mané Garrincha. Arena 
BRB é coisa de otário. De rentis-
ta amante do vil metal. Quantas 
e quantas vezes fui à Feira dos 
Importados adquirir algum dis-
positivo para celular. Meu Deus do céu, será que sou um im-
postor? É lá, provavelmente, que o falso Paraguai mina notas 
fiscais. Nem tanto quanto as lojas oficiais com escamas de 
autenticidade. Quando menos, surgem escândalos. Ou nem 
surgem, porque as contabilidades de grandes empresas po-
dem ser camufladas de honestidade. A não ser quando a im-
prensa desmascara escândalos em manchetes. Viva o quarto 
poder. Ou a Polícia Federal dá um baculejo. Será que o Bra-
sil, somos o retrato da empulhação? De Cabral ao capitão de 
plantão. Estamos fritos. Rumando para casa passo em fren-
te ao Congresso Nacional, que dialoga, ou disputa pau a pau, 
com a Feira do Rolo. Aí, a rinha é feia. Por trás do balcão de 
emendas, PLs e mumunhas, o conceito das primeiras linhas 
desse texto nega essa feira congressista. Repleta de muambei-
ros e leis camufladas. O Brasil é uma feira livre, popular, au-
têntica. Onde a talagada de cachaça ao pé do balcão na bar-
raca de seu Zé, brindamos: Viva o autêntico Brasil!

 » Eduardo Pereira, 
Jardim Botânico 

Brasília

Transformo em anjos os 
regaços dos eixos. Em péta-
las de esperanças o cimento 
e o ferro das construções. O 
verde acolhe o escurecer dos 
viadutos. Concretos brincam 
com a brisa. São parceiros do 
por-do-sol. Pioneiros ener-
gizam o amanhecer. O aro-
ma das árvores frutíferas lan-
ça sementes para o céu. Que 
molda, pinta e eterniza Bra-
sília para os deuses do amor.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Incerteza

Ainda dá tempo. Presiden-
te Bolsonaro, desista da can-
didatura à reeleição, e lan-
ce o nome do ministro Tarcí-
sio de Freitas e saia candidato 
a senador da República. O se-
nhor tem potencial para rece-
ber uma votação consagradora 
para o Senado, o que o trans-
formaria em candidato natu-
ral para presidir o Poder Legis-
lativo. E o ministro Tarcísio te-
ria muito mais chances de ser 
eleito presidente da República 
do que ganhar a eleição para 
governador de São Paulo, local 
notoriamente de eleitores de 
centro-esquerda. Esta suges-
tão é feita devido à sua gran-
de rejeição junto ao eleitorado 
brasileiro, mostrado em várias 
prévias divulgadas pela mídia, 
principalmente junto ao elei-
torado feminino. Vale a pena 
insistir numa reeleição incerta, 
em que, no caso de um insu-
cesso, o senhor ficaria sem foro 
privilegiado, correndo o risco 
de ser intimado por qualquer 

juiz de primeira instância? Pense a respeito. Ainda dá tempo. 

 » Paulo Molina Prates,

Asa Norte

PEC eleitoreira

O Senado aprovou PEC eleitoreira, como um galho esti-
cado em direção ao pântano onde Jair Bolsonaro está pre-
so por lama sulfurosa, prestes a ser engolfado. Tal PEC se-
rá inócua, pois Bolsonaro já é um derrotado. No desespe-
ro, talvez seus cupinchas no Congresso Nacional tentem 
aprovar outra, proibindo prisão de ex-presidente genocida, 
misógino, racista, apologista de tortura, perpetrador de ra-
chadinha e prevaricador. A história está com um cutelo na 
mão pronta para castrar o “imbrochável” Bolsonaro.

 » Túllio Marco Soares Carvalho
Belo Horizonte (MG)

Marcus D’Almeida é campeão 
da Copa do Mundo de Tiro 

com Arco. Flechada de alegria 
no coração dos brasileiros. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Chapa 22 definida: Praga & Braga. 
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Bolsonaro, vendo o afinco 
com que você o corteja, por 

que não acaba logo com essa 
dúvida atroz e convida o Daniel 

Silveira para ser vice, na sua 
chapa? Seria um sucesso total!

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

Nomear uma mulher para 
comandar a Caixa não apaga 
a humilhação sofrida pelas 

funcionárias assediadas 
por Pedro Guimarães.

Joana de Paula Silva — Lago Oeste

Para não cair no esquecimento: 
quem mandou matar o 

indigenista Bruno Pereira, o 
jornalista Dom Phillips e a 
vereadora Marielle Franco?

Joaquim Honório — Asa Sul
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